
preços e tomando outras providên-
cias de profundidade. 

Daca a natureza sigilosa da me-
dida e suas repercussões na econo-
mia, usei da prerrogativa constitu-
cional do decreto-leia-Essas medidas 
visam a combater a inflação, que se 
transformou. no maior inimigo do 
País, chegando a índices que podiam 
fugir a qualquer controle e destruin-
do a sociedade, punindo os mais po-
bres, os assalariados. 

Tenho a consciência traqüila de 
que o fiz no interesse do País, com a 
coragem que não pode estar ausente 
nas decisões maiores. 

Devo, contudo, salientar que o 
sucesso que nisso obtivermos, senho-
res congressistas, não será êxito pes-
soal do presidente da República, 
triunfo do governo. Será vitória de 
toda a Nação. 

O ano de 1986'-é decisivo para 
consolidar o muito que alcançamos 
no que toca à conciliação nacional, 
através de pacto político e social, li-
vre e soberanamente convencionado 
pelos representantes do povo brasi-
leiro, na Assembléia Nacional Cons-
tituinte. O projeto de institucionali-
zação democrática de regime politi-
camente estável, economicamente 
próspero e socialmente justo, é a ba-
se fundamental para que possamos 
cimentar o caminho do futuro, neste 
limiar do novo século. 

Nossas dificuldades, senhores 
congressistas, são superáveis, remo 
viveis. Construímos uma sociedade 
tolerante, democrática, pacifica e vo- 

"Toda crise traz em 
si também sementes 

de esperança. 
Unidos — partidos, 

Congresso tribunais 
povo e governo — 
e com a ajuda de 

Deus, transformaremos 
essa pequena 
fonte num rio 

perene, 
feito de liberdade, 

trabalho 
e justiça 
social." 

"Será a vitória de to 

Foto Sérgio Borges - Teiefoto Estudo 
"A persistente espiral inflacionária, condicionada por fatores estruturais e agravada por outros ...." 

A íntegra do preâmbulo da men-
sagem presidencial ao Congresso é a 
seguinte: 

"Senhores membros do Congres-
So Nacional, 

Cumpro com honra e orgulho o 
dever constitucional de prestar con-
tas do trabalho do governo, ao Con-
gresso Nacional e à Nação, no instan-
te em que se instala a presente ses-
São legislativa. 

Esta casa é a instituição maior 
da democracia. Nela se realiza a mais 
'importante participação da socieda-
de na, decisões de governo, condição 
indispensável para que o Estado, no 
interesse do corpo social que lhe dá 
sentido e existência, cumpra suas fi-
nalidades. .. 

Devolvido ao exercício de seu pa-
pel, a Congresso Nacional tem hoje 
partteipação vital na consolidação 
da dímocracia. A começar pela pró-
pria dignificação do instrumento da 
representação popular. 

A Nação está em paz. Busca a 
prosperidade e desfruta a liberdade 
sob o império da lei. As instituições 
nacionais cumprem o seu papel. Os 
poderes da República, harmônica e 
independentemente constituídos, as-
seguram e garantem os direitos de 
todos. 

Convivemos pacificamente com 
naturais divergências, respeitando a 
autodeterminação dos povos. Res-
guardamos nossa soberania, preser-
vamos nossos interesses. 

A opinião pública manifesta-se 
sem restrições. Respira-se liberdade. 
Vivemos num processo fecundo e in-
tenso de mudanças e ajustamentos, 
garantidas a livre iniciativa 'e a pro-
moção do bem-estar. Refreamos 
abusos, respeitamos o direito. A op-
ção social, solenemente proclamada 
e diariamente exercida, constitui, 
mais que dever, um compromisso. 
'Estamos lutando para erradicar a 
miséria e para abrandar disparida-
des. Há solidariedade social em tor-
no daS aspirações comuns, há unida-
de de objetivos na diversidade de 
propostas. 

Hã o desejo de mudar e o esforço 
consciente de fazê-lo, mantendo a 
harmonia na convivência entre clas-
ses e preservando a estabilidade polí-
tica e institucional. Há pluralismo e 
eptendimento, há liberdade. Culti-
vam-se valores da democracia repre-
Séntativa, estimula-se a prática da 
democracia participativa. O Estado 
assiste os carentes, protege os fracos, 
esforça-se na promoção do bem co-
Mum. Há atividade nas escolas, li-
'herdade nos sindicatos, tranquilida-
de nos lares, operosidade nas fábri-
eas e tios campos. Há esperança para 
os jovens, estabilidade para os adul-
tõs, expectativa para as crianças e 
:garantia para os anciãos. 

Alarga-se a fronteira agrícola, 
cresce a produção de alimentos, cor-
rigem-se injustiças no campo me-
ditiríte reforma agrária pacífica e de 
inoçrâtica. Ampliam-se os benefícios 
da previdência social. Exploram-se 
racionalmente os recursos naturais, 
-investe-se no aprimoramento de re-
cursos humanos, preserva-se o equi-
líbrio ecológico, aperfeiçoam-se ins-
trumentos de defesa do consumidor. 

Elevamos a participação dos sa-
lários no conjunto da renda nacional. 
Estimulamos a pesquisa científica, 
preservando nossa identidade. Am-
paramos as artes, fomentamos a cul-
tura, reservamos nosso mercado pa-
ra os setores incipientes da economia 
nacional. Combatemos o desempre-
go, asseguramos o desenvolvimento, 
aumentamos a produção e expandi-
mos o consumo. 

Realizamos eleições livres, com 
milhões e milhões de eleitores, con-
vocamos a Constituinte, e prepara-
mos, com a próxima eleição de seus 
, integrantes, plena restauração de-, mocrática. 

Este é o governo da Lei, sob o 
primado da Justiça. 

Assumi o governo em instante 
dramático, em que a adversidade, a 
frustração fizeram-se imagem dolo-
rosa no padecimento e morte de Tan-
credo Neves. Vivemos momento dlfí- 

cil, de ocaso da esperança renascida, 
quando o desamparo pareceu aba-
' ter-se sobre o País emocionado e te-
meroso. 

A Nação e este Congresso são 
testemunhas das condições dramáti-
cas que tive de enfrentar. Não bus-
quei o poder, mas dele investido não 
descurei jamais de meus deveres e 
responsabilidades, do exercício sere-
no de minhas prerrogativas. 

Companheiro de jornada cívica 
do inesquecível presidente Tancredo 
Neves, encontrei no convívio que en-
tão se estreitou exemplo de pondera-
ção, equilíbrio e da maneira estóica 
como sempre encarou a missão que a 
história lhe reservara. Recolhi os tes-
temunhos de sua grandeza, os ensi-
namentos de sua experiência e fiz-
me cumpridor voluntário de seus 
compromissos. 

"A inflação não é 
apenas o mais 

injusto dos 
tributosque se 
cobra de toda a 

sociedade 
indistintamente. 

É, sobretudo, 
inominável 
iniqüidade 

contra os que não 
têm meios de 
defender-se 

de seus 
efeitos" 

No trilhar desse caminho genero-
samente aberto pela capacidade de 
entendimento e conciliação dos polí-
ticos que somos, o Congresso Nacio-
nal assumiu plenamente suas res-
ponsabilidades. A ação dos partidos 
foi decisiva para marcar os limites 
amplos da democracia restaurada. 
Quer pelo restabelecimento da liber-
dade de organização partidária, quer 
pela devolução da autonomia muni-
cipal, ampliação da anistia, aprimo-
ramento da legislação eleitoral, con-
cessão do direito de voto aos analfa-
betos. 

Reintegrado em suas prerrogati-
vas, o Congresso contribuiu de forma  

decisiva para materializar o processo 
de mudanças. A reforma da legisla-
ção fiscal, no sentido de torna-la 
mais justa; a regulamentação de 
emenda constitucional que ampliou 
significativamente os recursos públi-
cos destinados à educação; a expres-
sa solidariedade dos partidos à refor-
ma agrária que estamos empreen-
dendo são testemunhos eloqüentes e 
definitivos de que o Congresso reto-
mou seu papel de liderança na vida 
política brasileira. 

Ressalto, especialmente, dois as-
pectos fundamentais de meu gover-
no: o cumprimento dos compromis-
sos de mudança do programa da 
Aliança Democrática e a superação 
definitiva das incertezas do passado 
que marcaram, de forma profunda e 
dramática, :o alheamento entre Esta-
do e Nação, governo e sociedade, po-
der e cidadãos. 

Para esse reencontro, está sendo 
fundamental a postura de probidade 
adotada pelo governo. Mais que um 
simples preceito, probidade é o prin-
cípio ético de que não se afasta, no 
exercício de suas funções, o governo 
da Nova República. Os padrões de 
escrupuloso respeito ao interesse co-
letivo e ao patrimônio público contri-
buíram sem dúvida para que pudés-
semos atingir resultados promisso-
res na repressão de abusos e fraudes, 
na prevenção do uso ilegítimo e arbi-
trário da função pública. O governo 
não só exige, o governo impõe auste-
ridade no seu próprio desempenho. É 
com esses recursos que enfrentamos 
os desafiadores obstáculos com os 
quais ainda nos deparamos. 

A opção social prioritária marca 
a meta do futuro. A ação presente e a 
luta pelo reajustamento econômico: 
uma economia mais justa, mais efi-
ciente, mais forte. Busca-se atingir 
ao mesmo tempo três objetivos apa-
rentemente inconciliáveis mas per-
feitamente factíveis: manter o desen-
volvimento, combater a inflação e 
eliminar a intromissão indevida do 
Estado na economia. Além de, no 
plano externo, renegociar as dívidas 
sem manchar a soberania nacional. 
Metas de tal abrangéncia não se atin-
gem, obviamente, sem sacrifícios. 
Sacrifícios, no entanto, que não re-
caem sobre os mais pobres, nem im-
pedem a progressão da classe média. 

A persistente espiral inflacioná-
ria, condicionada por fatores estru-
turais e agravada por outros que 
emergem conjunturalmente está 
sendo atacada simultaneamente em 
todas as frentes. 

Temos que reconhecer, porém, 
que ao lado desses fatores enfrenta-
mos também dificuldades internas, 
as quais sempre se debitou a tibieza 
do governo no combate à inflação. A 
causa mais freq"uente apontada era, 
sem dúvida, a persistência do déficit 
público, cujo financiamento alimen-
tou o processo de expansão dos índi-
ces inflacionários. São conhecidos de 

-toda a Nação os resultados obtidos: 
foi possível contê-los em níveis acei-
táveis em 1985 e deter seu crescimen-
to nos dois primeiros meses de 1986. 
Coragem não nos faltou, inclusive 
com as tão importantes medidas da 
criação do orçamento único e da cen-
tralização de emissões monetárias. 
E, destaque-se, conseguimos fazê-lo 
sem abdicar do crescimento econifi 
mico, do aumento do emprego, da 
redistribuiçãO da renda. 

A inflação não é apenas o mais 
injusto dos tributos que se cobra de 
toda a sociedade indistintamente. É, 
sobretudo, inominável iniqüidade 
contra os que não têm meios de de-
fender-se de seus efeitos. Esta é a 
razão principal por que o esforço de 
contençãO inflacionária, visando a 
assegurar estabilidade do processo 
do crescimento, é também preocupa-
ção social. 

Fui obrigado ontem, na defesa 
da segurança econômica do País, a 
decretar as medidas mais graves do 
meu governo, criando uma nova 
moeda, extinguindo a correção mo-
netária generalizada, congelando os 

cacionada para o progresso. A ex-
pressão material com que contamos 
não se avalia apenas pelas condiçNs 
que temos de enfrentar os efeitos das 
crises externas, na medida em qte 
quase 90 por cento de nossa produ-
ção volta-se para o mercado interno 
e em que porcentagem quase igual 
de todo o nosso produto é oriunda;de 
insumos, bens e materias-primas 
qui extraídas elaboradas e bene 
ciadas. 

Nossa pauta de exportação &ho-
je extremamente diversificada;.-;a 
ampliação de nossa presença 
mundo não se evidencia só pela_ex-
pressão poltica de nossa importân 
cia, nem pela expressão econômica 
de nosso comércio; mede-se, tam-
bém, pela capacidade de exportar 
técnicas e serviços e gerar tecnoln-
gias adequadas -à exploração racio-
nal do potencial de recursos nata-
rais. 

A coerência de nossa diplomaeia, 
respeitando o direito internacionale 
aspirando paz e à democracia, fa-
vorece, sem dúvida, a multiplica - o 
de nossa presença no cenário in 
nacional. Nâo há, aliás, no mundo 
hoje, poder sem sua vertente exXr-
na. E o fim do século, nesse sentido, 
abre novas perspectivas para o StIt 
sil e outras nações emergentes, quer 
nas conversações Norte/Sul, quernas 
Leste/Oeste. O diálogo entre os pl-
ses ricos do primeiro mundo e aque-
les em vias de conquistar afluência 
econômica, estabilidade política e 
harmonia social, será tão mais justp 
quanto maior for a capacidade políti-
ca de enfrentarmos, com a arma de 
nossa potencialidade e esforço de de- 
senvolvimento do poder mundial.
interdependência entre as nações- - 
rá fato tão mais palpável quanto 
maior for sua capacidade de deSk'd-
volver novas técnicas, buscar reenr" - 
aos alternativos e manter expectati-
vas de desenvolvimento para to 
sociedade e não apenas para p 
dela. 

Senhores congressistas, 	-- 
Neste país não há lugar para OU-

simismo, não há lugar para derro.tis-
mo. Estamos vencendo dificuldades, 
superando obstáculos. Estamos-u1- 
trapassando desafios. Na busca--tio 
futuro, a paz social é condição:2/0 
êxito da disputa política e consee-¥- 
ção da estabilidade instítucional...,Va-
mos modernizar o Brasil, aprimorar 
suas instituições, ampliar os direitos 
do cidadão e tornar mais justa b-
ciedade. Esse é nosso objetivo --on-
mum, a despeito da diversidade-4e 
soluções que possamos preconizal*, 
da pluralidade democrática que 
vemos cultivar. O Brasil vai ii4t 
certo. 

Desejo prestar minha reverênCia 
ao trabalho do Congresso Nacion 
por seu intermédio, ao povo brasileira 
ro que nos empresta apoio na tareft 
árdua de um governo de transição e 
conciliação política e de luta pele4 
reformas sócio-econômicas. Congres* 
so e povo que se unem ao govepa.§ 
nessa luta que levamos a cabo come 
mandato que recebemos, em meiÔ 
mais dramático quadro já vivido pe 
lo País. 

Esse apoio não é apenas condi, 
ção de êxito. E a única forma pela 
qual o País poderá utilizar plena 
mente suas potencialidades naturais;  
e humanas, realizar seu projeto de 
esperança, de ser um lugar de paz no 
mundo de amanhã. 

Os senhores são os depositário 
da vontade de todo o País, que se 
volta para o interesse coletivo antes 
que para os particularismos que for-,' 
mam o cotidiano da vida politicw 
Temos de enfrentar os numerosos", 
desafios que se erguem em nosso ca.' 
minho e sei que este é também o 
entendimento de vossas excelências 
que representam o povo brasileiro. 

Toda crise traz em si também: 
sementes de esperança. 

Unidos — partidos, Congresso 
tribunais, povo e governo -- e com a: 
ajuda de Deus, transformaremos es 2', 
sa pequena fonte num rio perene, fei--  
to de liberdade, trabalho e justiça 
social". 

"Fui obrigado ontem, 
na defesa da 

segurança econômica 
do País, a decretar 
as medidas mais 
graves do meu 

governo, 
criando uma nova 

moeda, extinguindo 
a correção monetária 

generalizada, 
congelando os preços 

e tomando outras 
providências 

de profundidade." 


